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A confirmação de Flávio Bol-
sonaro como nome da direita pa-
ra concorrer ao Planalto na esteira 
do espólio bolsonarista não chegou 
bem aos ouvidos dos agentes do 
mercado financeiro. Ontem, logo 
após os primeiros rumores surgi-
rem, no início da tarde, o dólar, que 
operava em leve baixa, logo virou 
para alta e permaneceu assim até 
o final do pregão, quando fechou 
em alta de 2,28% — a maior desde 
o dia 10 de abril de 2025 –, cotado 
a R$ 5,43. O movimento também 
encerrou uma sequência de três 
quedas seguidas da moeda norte-
-americana ante o real. No exterior, 
o Índice DXY, que mede a força do 
dólar ante as outras principais di-
visas mundo afora — ficou prati-
camente estável ao longo do dia, 
diante de um noticiário esvaziado, 
e encerrou o dia com uma leve al-
ta de 0,02%.

Ao mesmo tempo, o mercado 
acionário também reagiu negati-
vamente à indicação do filho 01. 
O Índice da Bolsa de Valores de 
São Paulo (Ibovespa/B3) desabou 
4,31%, aos 157.369 pontos no fe-
chamento da sessão, após ter ba-
tido recorde nominal no mesmo 
dia, pouco acima dos 165 mil pon-
tos. Do “céu ao inferno”, a bolsa re-
gistrou a pior queda diária desde o 
dia 22 de fevereiro de 2021, quan-
do caiu 4,87%. A queda foi gene-
ralizada. Os principais bancos fo-
ram os que mais pesaram no final 
das contas para o resultado nega-
tivo. As ações do Banco do Brasil 
(BBAS3) tiveram queda de 7,07%, 
enquanto Bradesco (BBDC4) e Itaú 

Unibanco (ITUB4) desvalorizaram 
5,97% e 4,62%, respectivamente. A 
maior queda do dia foi do grupo 
de serviços em educação e tecno-
logia YDUQS, que recuou mais de 
10% no fechamento.

Na visão de analistas do mer-
cado financeiro, a escolha de Flá-
vio para herdar o espólio eleitoral 
do pai enfraquece as pretensões 
da centro-direita nas eleições do 
próximo ano e aumenta as chan-
ces de uma possível reeleição do 
atual presidente, Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Para o especialista em 

investimentos da Nomad Bruno 
Shahini, o pregão des ontem foi 
marcado por forte aversão ao ris-
co devido a esse cenário. “A con-
firmação de mudanças relevantes 
no cenário eleitoral de 2026, com a 
indicação do senador Flávio Bolso-
naro para o pleito presidencial pe-
lo ex-presidente, elevou a incerte-
za sobre a articulação política da 
oposição e desencadeou um ajuste 
generalizado de preços”, comenta.

Já para o analista da Levante 
Investimentos Flávio Conde, a es-
colha de Flávio Bolsonaro para ser 

candidato a presidente seria mais 
um teste do próprio Jair em rela-
ção ao nome do filho nas pesquisas 
de intenção de voto. “Além disso, e 
talvez o motivo real, seria Jair con-
seguir colocar alguém da família e 
de confiança como candidato a vi-
ce-presidente na chapa da centro-
-direita, provavelmente, com Tar-
císio de candidato e presidente”, 
avalia. Em ambos os casos, o ana-
lista considera ruim a candidatura 
de Tarcísio. “Porque as pesquisas 
indicam que boa parte dos eleito-
res quer alguém que não tenha o 

Anúncio da candidatura assusta mercado
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O Ibovesta, que iniciou o dia caminhando para novo recorde, encerrou a sessão com queda de 4,3%
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Flávio é ungido pelo pai
O filho de Jair Bolsonaro, preso na Polícia Federal, anuncia candidatura à Presidência da República e diz que conta com a 
bênção do ex-presidente. Mercado, que torce por Tarcísio, reage, com Bolsa caindo 4,31% e dólar subindo a R$ 5,43

O
 senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) anunciou, ontem, 
que será o nome da famí-
lia na disputa à Presidên-

cia da República, no ano que vem. 
Ele assegurou a aliados que a deci-
são foi tomada pelo pai, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, que o orien-
tou a viajar pelo país para consoli-
dar a pré-candidatura.  A escolha 
foi definida na última terça-feira, 
após Flávio visitar o pai na Supe-
rintendência da Polícia Federal 
em Brasília, onde cumpre pena de 
27 anos de prisão por liderar uma 
conspiração golpista.

“É com grande responsabili-
dade que confirmo a decisão da 
maior liderança política e moral do 
Brasil, Jair Messias Bolsonaro, de 
me conferir a missão de dar con-
tinuidade ao nosso projeto de na-
ção. Eu não posso, e não vou, me 
conformar ao ver o nosso país ca-
minhar por um tempo de instabi-
lidade, insegurança e desânimo. 
Eu não vou ficar de braços cru-
zados enquanto vejo a esperança 
das famílias sendo apagada e nos-
sa democracia sucumbindo”, anun-
ciou Flávio, em uma rede social.

No texto, em que cita Deus seis 
vezes, Flávio Bolsonaro dá indica-
ções sobre temas prioritários que 
devem mobilizar sua pré-campa-
nha, ao dizer que “aposentados 
são roubados pelo próprio gover-
no, narcoterroristas dominam cida-
des e exploram trabalhadores, esta-
tais voltaram a ser saqueadas, no-
vos impostos não param de ser cria-
dos ou aumentados, e nossas crian-
ças não têm expectativas de futuro”.

O senador deve coordenar, em 
nome do bolsonarismo, as nego-
ciações para a montagem dos pa-
lanques estaduais com outras for-
ças políticas. A escolha de seu su-
cessor era esperada há meses por 
aliados  de Jair Bolsonaro, desde 
que ele ficou inelegível por deci-
são da Justiça Eleitoral em pro-
cesso de abuso do poder político e 
econômico. Agora, é da prisão — e 
por meio de quem o visita — que 
o ex-presidente acompanha a dis-
puta intrafamiliar pelo espólio po-
lítico dele e dispara comandos pa-
ra seus seguidores.

A ex-primeira-dama Michelle 

Bolsonaro também era apontada 
como nome possível da ala bolso-
narista no pleito presidencial. Ela 
e Flávio chegaram a divergir publi-
camente, na semana passada, por 
causa da aliança que o PL nego-
ciava no Ceará com o ex-governa-
dor e ex-ministro Ciro Gomes (PS-
DB) — com apoio dos quatro filhos 
do ex-presidente — para enfrentar 
o governador Elmano de Freitas 
(PT), favorito à reeleição em 2026 
segundo todas as pesquisas de in-
tenção de votos até agora. Prevale-
ceu a posição de Michelle, contrá-
ria ao apoio a Ciro.

De acordo com colegas de par-
tido, Jair Bolsonaro pediu que Flá-
vio,  ao percorrer o país,  assuma 
postura mais combativa em rela-
ção ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que deve disputar a ree-
leição. O objetivo é reavivar a po-
larização entre direita e esquerda 
que conduziu Jair à Presidência, 

em 2018, quando Lula estava pre-
so em Curitiba, sem condições le-
gais para disputar a eleição.

O deputado Eduardo Bolsona-
ro, que se mudou para os Estados 
Unidos para sair do alcance da Jus-
tiça, elogiou a escolha do pai e de-
fendeu a pré-candidatura do irmão 
mais velho. “Meu irmão erguerá a 
bandeira dos ideais do nosso pai, 
será o rosto da esperança em meio 
ao medo; da liberdade em meio à 
opressão, representará todos aque-
les que se recusam a se ajoelhar 
diante da tirania”, escreveu.

Michelle Bolsonaro, por sua vez, 
limitou-se a repostar no Instagram 
a nota oficial do partido acresci-
da de uma pequena mensagem de 
boa sorte ao enteado mais velho. 
“Que Deus te abençoe, Flávio, nes-
ta nova missão pelo nosso amado 
Brasil”, escreveu ela. Michelle e Flá-
vio foram autorizados pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 

Alexandre de Moraes a visitar Jair 
Bolsonaro na próxima terça-fei-
ra, separadamente, por meia hora.

Falou, tá falado

Nas hostes do PL, dividido en-
tre o carisma de Michelle e a lide-
rança de Jair, a escolha do nome do 
primogênito para suceder o pai nas 
urnas foi bem recebida e aclamada 
imediatamente. O presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, postou 
em sua conta no Instagram que “se 
Bolsonaro falou, está falado”.

“Como presidente do PL, infor-
mo que o senador Flávio Bolsonaro 
é o nome indicado por Jair Bolso-
naro para representar o partido na 
disputa presidencial. Flávio me dis-
se que o nosso capitão confirmou 
sua candidatura. Seguiremos jun-
tos, trabalhando com responsabili-
dade e compromisso com o Brasil”, 
postou o cacique do PL. 

O senador Flávio Bolsonaro afirmou que recebeu o aval do pai para candidatura na terça-feira, mas somente ontem resolveu oficializar
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É com grande 
responsabilidade que 
confirmo a decisão 
da maior liderança 
política e moral do 
Brasil, Jair Messias 
Bolsonaro, de me 
conferir a missão 
de dar continuidade 
ao nosso projeto de 
nação”

Flávio Bolsonaro, senador

Postulantes 
reagem

A pré-candidatura do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) à Pre-
sidência, ontem, movimentou o 
campo da direita e provocou rea-
ções imediatas de presidenciáveis. 
Mesmo com a indicação direta do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
os governadores Ronaldo Caiado 
(União Brasil-GO) e Romeu Zema 
(Novo-MG) reafirmaram seus pró-
prios projetos eleitorais, sinalizan-
do que a entrada do senador não 
deve reduzir o número de nomes 
no primeiro turno.

Caiado divulgou nota logo 
após o anúncio, adotando tom 
de respeito à decisão da família 
Bolsonaro, mas deixando cla-
ro que não pretende recuar. “É 
uma decisão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, e cabe a todos 
nós respeitá-la. Da minha parte, 
sigo pré-candidato e estou con-
victo de que no próximo ano va-
mos tirar o PT do poder e devolver 
o Brasil aos brasileiros”, escreveu.

Romeu Zema também tratou o 
anúncio como parte de uma estra-
tégia mais ampla da direita. Segun-
do ele, Jair Bolsonaro já havia de-
fendido a presença de múltiplos 
nomes no primeiro turno. “Faz to-
do sentido Flávio apresentar seu 
nome à Presidência. É justo e de-
mocrático”, afirmou. O governador 
mineiro reforçou que continuará 
buscando consolidar sua própria 
candidatura: “Sigo trabalhando to-
dos os dias para tirar o PT do Palá-
cio do Planalto, assim como fize-
mos em Minas Gerais”.

Já o governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSD), que 
confirmou sua pré-candidatura 
em maio, durante a Marcha dos 
Municípios, não se pronunciou 
sobre o anúncio de Flávio. On-
tem, ele participou de um evento 
sobre segurança pública, no Rio 
de Janeiro, mas preferiu não co-
mentar o assunto.

“Beijo da morte”

No Centrão, a reação foi come-
dida.  Sem citar o nome do sena-
dor,  o  copresidente da federação 
partidária União Brasil-Progressis-
tas, Antônio Rueda, declarou que o 
caminho do bloco “não é o do con-
fronto estéril, mas o da constru-
ção”, demonstrando desconforto 
com expectativa de uma repetição 
da polarização política nas próxi-
mas eleições.

“Os últimos acontecimentos 
apenas reforçam o que sempre 
defendemos: em 2026, não se-
rá a polarização que construirá o 
futuro, mas a capacidade de unir 
forças em torno de um projeto sé-
rio, responsável e voltado para os 
reais interesses do povo brasilei-
ro”, comentou Rueda.

Para a base governista, segun-
do apuração do Correio, o anún-
cio da família Bolsonaro fragiliza 
uma possível candidatura à Presi-
dência do governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (REP), e au-
menta o potencial de vitória de Lu-
la no ano que vem. 

Para o líder do PT na Câmara, 
Lindbergh Farias (RJ), a decisão 
de Jair Bolsonaro ungir o filho 
01 para a corrida presidencial já 
era esperada. O deputado avalia 
que o nome de Tarcísio não seria 
aceito pela ala mais ideológica do 
bolsonarismo.

“O nome do Tarcísio seria o 
beijo da morte para a família Bol-
sonaro. Os marqueteiros do Tarcí-
sio e do Centrão iriam trabalhar 
para esconder e construir uma 
política de apagamento do Bolso-
naro. Ele seria esquecido na pri-
são. Para nós, o nome do candida-
to é indiferente”, declarou o líder 
em uma postagem. A aposta, en-
tre os governistas, continua sen-
do a de que Tarcísio disputará a 
reeleição para o governo paulista, 
hipótese que ganhou força com a 
entrada de Flávio na corrida pe-
lo Palácio do Planalto. (com VD)
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sobrenome Bolsonaro que perdeu 
muita força e se tornou um “tira-
dor” de votos após a combinação 
de Eduardo Bolsonaro defenden-
do o tarifaço de 50% de Trump ao 
Brasil e a condenação e prisão de 
Jair Bolsonaro pela trama golpista 
de 8 de janeiro de 2023”, acrescenta.

Desvalorização

Com esse tombo expressivo no 
IBovespa, principal indicador da 
B3, uma vez que o candidato do 
mercado é o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), as empresas listadas na 
B3 perderam R$ 182,7 bilhões em 
um único dia, somando R$ 4,74 tri-
lhões o valor total de mercado, de 
acordo com levantamento da con-
sultoria Elos Ayta.

“O pregão desta sexta-feira 
trouxe um movimento expressivo 
de correção na B3, com as maio-
res empresas do índice devolven-
do valor de mercado de forma sig-
nificativa”, avaliou Einar Rivero, só-
cio da Elos Ayta. Conforme os da-
dos levantados por ele, o Itaú Uni-
banco liderou as quedas do dia ao 
perder R$ 19,1 bilhões em valor 
de mercado. Em segundo lugar, 
ficou a Petrobras, que desvalori-
zou R$ 17,7 bilhões em um único 
dia. “Ambos, líderes históricos em 
capitalização na Bolsa, foram res-
ponsáveis por cerca de 20% de to-
das as perdas registradas no pre-
gão”, destacou Rivero.

De acordo com o chefe de aná-
lise política da Warren Investimen-
tos, Erich Decat, a eventual candi-
datura de Flávio Bolsonaro “ainda 
precisa decantar antes de ser trata-
da como um movimento concreto”.


